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Estratégia Fome Zero

� Mega objetivo do Governo (Inclusão 
Social e Redução das Desigualdades 
Sociais): 

Combater a fome visando a sua erradicação e 
promover a segurança alimentar e nutricional, 
garantindo o caráter de inserção e cidadania.

� Recriação do CONSEA em 2003

� Construção participativa da Política Nacional 
de Segurança Alimentar e Nutricional



Programas Estratégicos do Fome Zero

� Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE),
garante alimentação escolar às crianças das escolas públicas;

� Bolsa Família, um programa de transferência de renda, 
dirigido às famílias pobres, condicionada à assistência das 
crianças à escola e ao controle da saúde.

� Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (PRONAF) que provê crédito subsidiado e serviços 
técnicos a agricultores familiares;

� Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), que promove a 
compra de alimentos da agricultura familiar para sua 
distribuição local a instituições e programas alimentares.
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Estratégias 
Internacionais



Processo de discussão com países da 
África e América Latina no sentido de 
conceber uma proposta para 
implementação de uma Política de 
Alimentação Escolar, baseando-se na 
experiência brasileira.



Objetivo

� Apoiar o desenvolvimento da segurança 

alimentar e nutricional em nível 

internacional.

�Colaborar com o esforço do governo 

brasileiro no sentido de estreitar laços de 

cooperação com países em 

desenvolvimento.



Objetivo

�Contribuir para o alcance dos Objetivos do 

Desenvolvimento das Metas do Milênio.

�Defesa do princípio de soberania alimentar 

� o direito de cada país definir suas 

próprias políticas e estratégias sustentáveis 

de produção, distribuição e consumo de 

alimentos que garantam o DHAA.



Pontos Focais

� transferência de experiência e 

conhecimento; 

� qualificação de recursos humanos;

� fortalecimento das instituições locais, 

buscando alcançar alto grau de autonomia 

operacional.



Países em Articulação

ÁSIA

� Timor Leste

AMÉRICA LATINA

� Haiti
� Nicarágua
� Suriname
� El Salvador
� Bolívia



Países com Termos Assinados

ÁFRICA

� Angola

� Moçambique

� Cabo Verde 

� São Tomé e Príncipe



Missões Brasileiras
� Angola: articulações setoriais,diagnóstico 
local e elaboração de projeto-piloto.



� Moçambique: articulações setoriais.

Missões Brasileiras



� Cabo Verde: articulações setoriais, 
diagnóstico local e elaboração de 
projeto-piloto.

Missões Brasileiras



� São Tomé e Príncipe: articulações setoriais. 
diagnóstico local, capacitação de agentes envolvidos na 
alimentação escolar e elaboração de projeto-piloto.

Missões Brasileiras


